
	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO:	 Ó Pai somos nós o povo eleito, 
/ que Cristo veio reunir. (2x)

1. Pra viver da sua vida, aleluia! / O 
Senhor nos enviou, aleluia!
2. Pra ser Igreja peregrina, aleluia! / O 
Senhor nos enviou, aleluia!
3. Pra ser sinal da Salvação, aleluia! / 
O Senhor nos enviou, aleluia!
4. Pra anunciar o Evangelho, aleluia! / 
O Senhor nos enviou, aleluia!
5. Pra servir na unidade, aleluia! / O 
Senhor nos enviou, aleluia!
6. Pra celebrar a sua glória, aleluia! / O 
Senhor nos enviou, aleluia!
7. Pra construir um mundo novo, aleluia! 
/ O Senhor nos enviou, aleluia!
8. Pra caminhar na esperança, aleluia! 
/ O Senhor nos enviou, aleluia!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 

o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo. 

Antífona da Entrada	 (Cf. Sl 94,6-7) 

Vinde, adoremos e prostremo-nos por 
terra, e ajoelhemo-nos ante o Deus que 
nos criou! Porque ele é o nosso Deus, 
nosso Pastor.

3. Ato Penitencial
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados, para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios.	
 	  	 (Pausa) 

P. Senhor, que sois o caminho que leva 
ao Pai, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que sois a verdade que ilumina 
os povos, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém. 

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Coleta
P. OREMOS: Velai, Senhor, nós vos pedi-
mos, com incansável amor sobre vossa 
família; e porque só em vós coloca a sua 
esperança, defendei-a sempre com vossa 
proteção. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

Ano C – no 15 – 9 de fevereiro de 2025

5o Domingo do  
Tempo Comum

Ano Santo

Quem somos nós que hoje nos reunimos na Casa do Senhor? Somos gente que 
reconhece a própria fragilidade e que, por isso, deseja receber do Senhor as forças 
necessárias para viver de acordo com os seus ensinamentos. Assim foram as vidas 
de Isaías, de Paulo e de Simão Pedro. Quando nos colocamos diante de Jesus, Ele 
supre nossa fraqueza, dando-nos forças suficientes para nos tornarmos pescadores 
de homens, ou seja, anunciadores do seu amor.

Entrada: Pe. José Freitas Campos; Ofertas e Comunhão: Ir. Míria T. Kolling; Final: Antonio Cartageno / Francisco Meneghello.   



Dia 11 de fevereiro:

Nossa Senhora de Lourdes
A Igreja celebra o “Dia Mundial dos Enfermos”

Promova em sua 
paróquia alguma 
atividade para 
celebrar esta data.

Liturgia da Palavra
L. A Palavra de Deus purifica, fecunda 
e impulsiona para a missão.

6. Primeira Leitura	 	

	 (Is 6,1-2a.3-8) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Isaías
1No ano da morte do rei Ozias, vi o 
Senhor sentado num trono de grande 
altura; o seu manto estendia-se pelo tem-
plo. 2aHavia serafins de pé a seu lado; cada 
um tinha seis asas. 3Eles exclamavam uns 
para os outros: “Santo, santo, santo é o 
Senhor dos exércitos; toda a terra está 
repleta de sua glória”. 4Ao clamor dessas 
vozes, começaram a tremer as portas 
em seus gonzos e o templo encheu-se 
de fumaça. 5Disse eu então: “Ai de mim, 
estou perdido! Sou apenas um homem de 
lábios impuros, mas eu vi com meus olhos 
o rei, o Senhor dos exércitos”. 6Nisto, 
um dos serafins voou para mim, ten-
do na mão uma brasa, que retirara do 
altar com uma tenaz, 7e tocou minha 
boca, dizendo: “Assim que isto tocou 
teus lábios, desapareceu tua culpa, e teu 
pecado está perdoado”. 8Ouvi a voz do 
Senhor que dizia: “Quem enviarei? Quem 
irá por nós?” Eu respondi: “Aqui estou! 
Envia-me”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 [Sl 137(138)]

REFRÃO:	Vou cantar-vos, ante os 
anjos, ó Senhor, e ante o vosso templo 
vou prostrar-me.
1. Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, * 
porque ouvistes as palavras dos meus lábios! 
Perante os vossos anjos vos cantar-vos * e 
ante o vosso templo vou prostrar-me.
2. Eu agradeço vosso amor, vossa ver-
dade, * porque fizestes muito mais que 
prometestes; naquele dia em que gritei, 
vós me escutastes * e aumentastes o vigor 
da minha alma.
3. Os reis de toda a terra hão de lou-
var-vos, * quando ouvirem, ó Senhor, 
vossa promessa. Hão de cantar vossos 
caminhos e dirão: * “Como a glória do 
Senhor é grandiosa!”

4. Estendereis o vosso braço em meu 
auxílio * e havereis de me salvar com 
vossa destra. Completai em mim a obra 
começada; * ó Senhor, vossa bondade é 
para sempre! Eu vos peço: não deixeis 
inacabada * esta obra que fizeram vossas 
mãos!

8. Segunda Leitura	 (1Cor 15,1-11)

Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios
1Quero lembrar-vos, irmãos, o evangelho 
que vos preguei e que recebestes, e no 
qual estais firmes. 2Por ele sois salvos, 
se o estais guardando tal qual ele vos foi 
pregado por mim. De outro modo, teríeis 
abraçado a fé em vão. [3Com efeito, trans-
miti-vos em primeiro lugar, aquilo que  
eu mesmo tinha recebido, a saber: que 
Cristo morreu por nossos pecados, 
segundo as Escrituras; 4que foi sepultado; 
que, ao terceiro dia, ressuscitou, segundo 
as Escrituras; 5e que apareceu a Cefas e, 
depois, aos Doze. 6Mais tarde, apareceu a 
mais de quinhentos irmãos, de uma vez. 
Destes, a maioria ainda vive e alguns já 
morreram. 7Depois, apareceu a Tiago 
e, depois, apareceu aos apóstolos todos 
juntos. 8Por último, apareceu também a 
mim, como a um abortivo.] 9Na verdade, 
eu sou o menor dos apóstolos, nem mere-
ço o nome de apóstolo, porque persegui 
a Igreja de Deus. 10É pela graça de Deus 
que eu sou o que sou. Sua graça para 
comigo não foi estéril: a prova é que tenho 
trabalhado mais do que os outros apósto-
los — não propriamente eu, mas a graça 
de Deus comigo. [11É isso, em resumo, 
o que eu e eles temos pregado e é isso o  
que crestes.] Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho
(Mt 4,19) (De pé)

REFRÃO:	Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. “Vinde após mim!” o Senhor lhes falou, 
“e vos farei pescadores de homens”.

10. Evangelho	 (Lc 5,1-11)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.

T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 1Jesus estava na 
margem do lago de Genesaré, e a multi-
dão apertava-se ao seu redor para ouvir 
a palavra de Deus. 2Jesus viu duas barcas 
paradas na margem do lago. Os pesca-
dores haviam desembarcado e lavavam 
as redes. 3Subindo numa das barcas, que 
era de Simão, pediu que se afastasse um 
pouco da margem. Depois sentou-se e, da 
barca, ensinava as multidões. 4Quando 
acabou de falar, disse a Simão: “Avança 
para águas mais profundas, e lançai vos-
sas redes para a pesca”. 5Simão respondeu: 
“Mestre, nós trabalhamos a noite inteira 
e nada pescamos. Mas, em atenção à 
tua palavra, vou lançar as redes”. 6Assim 
fizeram, e apanharam tamanha quanti
dade de peixes que as redes se rompiam. 
7Então fizeram sinal aos companheiros da 
outra barca, para que viessem ajudá-los. 
Eles vieram, e encheram as duas barcas, 
a ponto de quase afundarem. 8Ao ver 
aquilo, Simão Pedro atirou-se aos pés 
de Jesus, dizendo: “Senhor, afasta-te de 
mim, porque sou um pecador!” 9É que 
o espanto se apoderara de Simão e de 
todos os seus companheiros, por causa 
da pesca que acabavam de fazer. 10Tiago e 
João, filhos de Zebedeu, que eram sócios 
de Simão, também ficaram espantados. 
Jesus, porém, disse a Simão: “Não tenhas 
medo! De hoje em diante tu serás pes-
cador de homens”. 11Então levaram as 
barcas para a margem, deixaram tudo e 
seguiram a Jesus. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, (todos se inclinam até as palavras Virgem 
Maria) / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo, / nasceu da Virgem 
Maria, / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado, 
/ desceu à mansão dos mortos, / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus, / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 



a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo, / na santa Igreja 
católica, / na comunhão dos santos, / na 
remissão dos pecados, / na ressurreição 
da carne / e na vida eterna. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P. Supliquemos a Deus que, em Jesus, 
se revelou à humanidade, chamando-a 
a colaborar com Ele em seu plano de 
Salvação.
1. Por todas as atividades missionárias 
desenvolvidas pela Igreja, para que, não 
se deixando levar pelas dificuldades, per-
severem no anúncio do Reino de Deus, 
rezemos:
T. Senhor, escutai a nossa prece.
2. Pelo Papa, pelo nosso Bispo, por todos 
os bispos, presbíteros e demais anuncia-
dores do Evangelho, para que o Senhor 
os conserve na sensibilidade à missão, de 
modo especial diante das situações mais 
difíceis, rezemos:
3. Por nossas comunidades, para que, até 
mesmo diante do desafio de recomeçar 
ações evangelizadoras, tendo que nova-
mente lançar a rede, não desanimem, mas 
perseverem na missão que receberam, 
rezemos:
4. Por nós, que participamos desta Euca-
ristia dominical, para que a necessidade 
de testemunhar Jesus às outras pessoas 
seja fortalecida em nossas mentes e em 
nossos corações, rezemos:		
 	  	  (Outras intenções)

P. Senhor Deus, de quem depende toda 
a nossa vida, acolhei compassivo as pre-
ces que fazemos por nós aqui reunidos, 
para que, conscientes de que somos todos 
chamados a sermos evangelizadores, pos-
samos nos alegrar com a vossa misericor-
diosa presença. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1. Tu és, Senhor, a Riqueza do meu cora-
ção! / Tu és, Senhor, o Sentido da minha 
missão! 

REFRÃO:	E eu sou, Senhor, em tuas 
mãos, inteira entrega, oblação!
2. Tu és, Senhor, o Tesouro que faz meu 
viver! / Tu és, Senhor, a Alegria que tece 
o meu ser! 
3. Tu és, Senhor, o Rochedo que firma 
meus pés! / Tu és, Senhor, o meu Tudo, 
por seres quem és! 
4. Tu és, Senhor, o Lugar deste meu cami-
nhar! / Tu és, Senhor, Coração pelo qual 
quero amar!

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o meu 
e vosso sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda sua santa 
Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P. Senhor nosso Deus, que criastes o pão 
e o vinho para alimentar nossa fraqueza, 
concedei, nós vos pedimos, que se tornem 
para nós sacramento de vida eterna. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística III
Prefácio dos Domingos do Tempo 
Comum X
A ação do Espírito Santo na Igreja
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Vós nos concedeis, 
a cada momento, o que mais nos convém, 
e conduzis a vossa Igreja por admiráveis 
e diversos caminhos. Vós não cessais de 
ajudá-la com a força do Espírito Santo para 
que, sempre fiel ao vosso amor, jamais 
deixe de invocar-vos na tribulação nem 
se esqueça de louvar-vos na alegria, por 

Cristo, Senhor nosso. Por isso, associados 
aos coros dos Anjos, nós vos louvamos com 
alegria, cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo. / O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito. Por isso, ó Pai, nós 
vos suplicamos: santificai pelo Espírito 
Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas a fim de que se 
tornem o Corpo e = o Sangue de vosso 
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo que nos 
mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus dis-
cípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pronunciou 
a bênção de ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
P. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
P. Celebrando agora, ó Pai, o memorial 
da paixão redentora do vosso Filho, da 
sua gloriosa ressurreição e ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos sua nova vin-
da, nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício vivo e santo.



T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oblação da vossa 
Igreja e reconhecei nela o sacrifício que 
nos reconciliou convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, repletos do Espírito 
Santo, nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
P. Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançarmos 
a herança com os vossos eleitos: a san-
tíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos, 
que não cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P. Nós vos suplicamos, Senhor, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. Con-
firmai na fé e na caridade a vossa Igreja 
que caminha neste mundo com o vosso 
servo o Papa N. e o nosso Bispo N., com 
os bispos do mundo inteiro, os presbíte-
ros e diáconos, os outros ministros e o 
povo por vós redimido. Atendei propício 
às preces desta família, que reunistes em 
vossa presença. Reconduzi a vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. 
Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, e em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda honra 
e toda glória, por todos os séculos dos 
séculos.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:

T. Pai nosso...    (O Presidente continua...)

19. Canto de Comunhão
1. Tu te abeiraste da praia, / não bus-
caste nem sábios, nem ricos, / somente 
queres que eu te siga.
REFRÃO:	Senhor, Tu me olhaste nos 
olhos, / a sorrir, pronunciaste meu 
nome. / Lá na praia, eu larguei o meu 
barco, / junto a Ti, buscarei outro mar.
2. Tu sabes bem que em meu barco / 
eu não tenho nem ouro, nem espadas, / 
somente redes e o meu trabalho.
3. Tu, minhas mãos solicitas: / meu can-
saço que a outros descanse, / Amor que 
almeja seguir amando.
4. Tu, pescador de outros lagos, / ânsia 
eterna de almas que esperam, / bondoso 
amigo, assim me chamas.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	(Cf. Sl 106,8-9)

Agradeçam ao Senhor por seu amor e 
por suas maravilhas entre os homens! 
Deu de beber aos que sofriam tanta sede 
e os famintos saciou com muitos bens.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Ó Deus, quisestes que par-
ticipássemos do mesmo pão e do mesmo 
cálice; fazei-nos viver de tal modo unidos 
em Cristo, que possamos com alegria 
produzir fruto para a salvação do mundo. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. A fidelidade ao Deus que nos ama nas-
ce da consciência de nossas faltas. Apesar 
de nossas limitações, somos chamados a 
ser discípulos do Senhor, anunciando a 
todos o seu perdão. Por isso, nesta semana 
busquemos a reconciliação oferecendo o 
perdão; e rezemos por todos os enfermos, 
pedindo forças a Deus para que nunca 
nos falte o sentido de solidariedade e não 
deixemos um doente abandonado.

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós. 
P. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.
P. Ele vos mostre a sua face e se compa-
deça de vós.
T. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos dê a 
sua paz.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. Ide em paz, e anunciai o Evangelho 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

23. Canto Final
REFRÃO:	Chama viva da minha espe-
rança, este canto suba para Ti! / Seio 
eterno de infinita vida, no caminho eu 
confio em Ti!
1. Toda a língua, povo e nação tua luz 
encontra na Palavra. / Os teus filhos, 
frágeis e dispersos se reúnem no teu Filho 
amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente: nasce 
a aurora de um futuro novo. / Novos Céus, 
Terra feita nova: passa os muros, ‘Spirito’ 
de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o vento, 
não te atrases: chega Deus, no tempo. 
/ Jesus Cristo por ti se fez Homem: aos 
milhares seguem o Caminho.

LEITURAS DA SEMANA:
10/2a-FEIRA: Santa Escolástica, virgem, Memória: Gn 1,1-19; Sl 103(104); Mc 6,53-56; 11/3a-FEIRA: Bem-aventurada Virgem Maria de Lourdes: 
Gn 1,20-2,4a; Sl 8,4-5.6-7.8-9; Mc 7,1-13; 12/4a-FEIRA: Gn 2,4b-9.15-17; Sl 103(104); Mc 7,14-23; 13/5a-FEIRA: Gn 2,18-25; Sl 127(128); Mc 7,24-30; 
14/6a-FEIRA: São Cirilo, monge e São Metódio, bispo, Memória: Gn 3,1-8; Sl 31(32); Mc 7,31-37; 15/SÁBADO: Gn 3,9-24; Sl 89(90); Mc 8,1-10.

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é 
uma esmola, porque não sois mendigo! 
Não é um auxílio, porque não precisais 
dele! Também não é o que me sobra, que 
vos ofereço. Esta oferta representa minha 
gratidão! Pois o que tenho eu o recebi de 
vós. Amém!” 
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